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Oh, que flor mais bonita a rir-se 
de quem é? 
Oh, que música antiga a ouvir-se 
pra quem é? 
 
 
Ponho um jeito de quem quer dançar 
não quero sala nem banda a tocar 
o meu vestido desenha-as no ar 
 
 
Ando de porta em porta amando 
de quem sou? 
Pôs-me um manto a cidade aos ombros 
onde vou? 
 
 
Um pardal foi nascer-me na mão 
voou ao céu encheu-me de emoção 
e riu 
caiu no chão e contou-me ao ouvido 
do sonho escondido 
que vinha cantar e dar 
 
 
Oh, que inverno tão frio que gela 
onde estou? 
Oh, meu corpo macio, flanela 
a quem dou? 
 
 
Ponho um jeito de representar 
não quero palco nem luz a brilhar 
o meu nariz faz ribaltas chorar 
 
 
Tanta gente na rua andando 
onde vão? 
Gente enchendo a cidade andando 
de quem são? 
 
 
Um besouro acenou-me co'a mão 
subiu em mim deu-me um xi-coração 
e riu 
caiu no chão e contou-me ao ouvido 
do sonho escondido 
que vinha cantar e dar. 


